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A história de Romildo Silva se confunde com a
própria história da Gota de Leite. Ele chegou
ainda jovem, aos 18 anos, e permaneceu por
décadas, acompanhando transformações
profundas na instituição. 

Conhecido como “sete instrumentos”, Romildo
exerceu diversas funções ao longo da vida. 

“Eu fazia de tudo um pouco. 
Onde precisava, eu estava”, 
relembra. 

Mais do que um funcionário, ele se tornou parte
viva da instituição — alguém que ajudou a
construir, cuidar e manter cada espaço ao longo
do tempo. 



Capítulo 1

O Início entre as Freiras 

Quando Romildo ingressou na Gota de Leite, em
1957, a instituição era administrada pelas Irmãs da
Sagrada Família. O ambiente era marcado pela
disciplina, religiosidade e organização. 

As freiras residiam no próprio prédio, onde também
funcionava uma capela frequentada pela comunidade.
Cada uma era responsável por um setor, como a
creche, a lavanderia e a granja. 

           Eu comecei ajudando na granja. 
           A gente produzia de tudo: ovos,     
           galinhas, verduras”, conta Romildo. 

Com um triciclo de padeiro, ele realizava entregas
para a vizinhança, ajudando a sustentar a dinâmica
da instituição, que na época funcionava como
internato. 



Capítulo 2

A Transição e as Mudanças 

A década de 1970 marcou uma virada importante.
Com a saída das freiras, o Lions Club assumiu a
administração, trazendo uma nova visão de gestão. 

O modelo de internato começou a ser substituído por
uma creche mista, aproximando as crianças de suas
famílias. 

           Antes, eu levava as crianças para   
           estudar fora. Depois veio a ideia de 
           ter a escola aqui dentro, e isso    
           mudou tudo”, lembra. 

A criação da escolinha interna foi um marco,
simbolizando o início de uma nova fase para a
instituição. 



Capítulo 3

Quermesse, Tradição, Encontro e
Sustento

Entre tantas histórias que marcaram a trajetória da
Gota de Leite, poucas foram tão emblemáticas
quanto as quermesses. A tradição teve início no
começo dos anos 1970, logo após o Lions Club
assumir a direção da instituição. A ideia partiu da
assistente social Dona Maria José, que buscava
formas de fortalecer o vínculo com a comunidade e
criar uma fonte de arrecadação para a manutenção da
casa. E, como lembra Romildo, deu certo:

          O sucesso foi imediato. Vinha muita    
          gente. Era um movimento que tomava          
          conta de tudo” 
No início, as festas aconteciam na parte da frente do
prédio, onde hoje funciona o Fundo Social. Mas, com
o crescimento do evento, foi preciso ampliar o espaço.
Por volta de 1976, a antiga chácara nos fundos foi
aterrada e transformada em um grande pátio, com
barracas de alvenaria construídas para receber o
público. Ali, a quermesse ganhou identidade. 



Capítulo 3

história da quadra

O esporte sempre foi forte. A quadra, inagurada em
1988, era alugada por hora para modalidades como
futebol de salão. basquete e vôlei. 

         Era um espaço moderno e todo     
         adaptado para todos os esportes, com 
         telão e arquibancada”. 

Foram 15 anos de histórias, movimento e incentivo ao
esporte. Com o passar do tempo, o desgaste natural
do piso de madeira exigiu a interdição da quadra,
após um acidente. O espaço, então, ganhou novos
significados: deixou de ser apenas palco de práticas
esportivas para se transformar também em um ponto
de encontro da comunidade, recebendo eventos
marcantes — como a tradicional Quermesse da Gota.

Anos depois recebeu os primeiros tatames do projeto
Gotas no Judô, que hoje tem uma sala própria e
climatizada. 



Capítulo 4

MEMórias que marcam e as Mudanças 

Ao longo dos anos, Romildo acumulou histórias que
revelam o cotidiano intenso da Gota de Leite. 

            Teve um dia que vieram marinheiros    
            ingleses e pintaram tudo em um só   
            dia. Foi uma festa”, recorda.
 
Segundo Romildo, cerca de 30 fuzileiros navais
vieram até a Gota e, em um único dia, pintaram toda a
parte interna da instituição. Ninguém entendia inglês,
mas a vontade de ajudar falava mais alto. 

Foi servido um banquete com muitas galinhas para
eles e, depois, todos foram convidados a visitar o
navio.



Capítulo 5

Vida e Trabalho entrelaçados 

A vida pessoal de Romildo se desenvolveu dentro da
própria instituição. Ele passou a morar na Gota, em
1968, e aqui criou seus cinco filhos. Meus filhos
estudaram na escolinha da Gota, cresceram nos
jardins e se tornaram homens e mulheres.

           Quando fiquei viúvo, 
           foi aqui que encontrei apoio 
           para seguir em frente”, afirma.

Sua rotina era intensa, com jornadas longas e  
diferentes funções, muitas aprendidas na prática. A
instituição não era apenas seu local de trabalho, mas
também seu lar e rede de apoio. 



Capítulo 6

um novo tempo  

A partir dos anos 2000, a Gota de Leite passou por
um processo de modernização, nova gestão e com
melhorias estruturais e valorização dos funcionários. 

Foi nesta época que surge o Brechó da Gota de
Leite, criado a partir de doações de grandes redes
comerciais de roupas, como as lojas Marisa, C&A e
Pernambucanas. Era o Sr. Romildo o responsável por
buscar essas doações em diversas unidades
espalhadas pela região, percorrendo cidades como
Guarujá, Itapema, Cubatão, Praia Grande, São
Vicente e Santos.
 

        Eu ia de cidade em cidade buscar as 
        doações. Valia a pena. Chegava muita    
        coisa boa. Produto novo mesmo. Isso 
        ajudava demais”, relembra.



Com a chegada da nova diretoria, a partir de 2020,
Romildo destaca uma mudança significativa: o
reconhecimento profissional. A nova gestão trouxe um
olhar mais atento à valorização dos colaboradores,
marcando um novo tempo na instituição.

         Foi quando nosso trabalho começou 
         a ser reconhecido de verdade”.

Essa mudança teve um impacto profundo em sua vida.
Após 49 anos de dedicação à instituição, Romildo
conseguiu realizar um dos maiores sonhos: a conquista
da casa própria, na Praia Grande. Fruto de uma trajetória
marcada por trabalho, persistência e compromisso.

Em 2020, Romildo seguiu para novos desafios, se
despedindo da Gota como colaborador, mas segue
como associado, conselheiro e apoiador. Em
reconhecimento à sua história e contribuição, o prédio
administrativo da instituição recebeu seu nome,
eternizando sua presença na Gota de Leite.

Hoje, aos 91 anos, ele olha para 
sua história com orgulho — consciente 
de que ajudou a construir um legado 
que segue transformando vidas.

Avenida Conselheiro Nébias, 388 | Santos | tel. (13) 3202-0220  
gotadeleite@gotadeleite.org.br | www.gotadeleite.org.br

ais.gotadeleite gotadeleite gotadeleite 


	VIDAS  NA GOTA DE LEITE
	“Eu fazia de tudo um pouco.  Onde precisava, eu estava”,  relembra.
	Capítulo 1 O Início entre as Freiras
	Eu comecei ajudando na granja.             A gente produzia de tudo: ovos,                 galinhas, verduras”, conta Romildo.

	Capítulo 2 A Transição e as Mudanças
	Antes, eu levava as crianças para               estudar fora. Depois veio a ideia de             ter a escola aqui dentro, e isso                mudou tudo”, lembra.
	Entre tantas histórias que marcaram a trajetória da Gota de Leite, poucas foram tão emblemáticas quanto as quermesses. A tradição teve início no começo dos anos 1970, logo após o Lions Club assumir a direção da instituição. A ideia partiu da assistente social Dona Maria José, que buscava formas de fortalecer o vínculo com a comunidade e criar uma fonte de arrecadação para a manutenção da casa. E, como lembra Romildo, deu certo:
	O esporte sempre foi forte. A quadra, inagurada em 1988, era alugada por hora para modalidades como futebol de salão. basquete e vôlei.
	Era um espaço moderno e todo
	adaptado para todos os esportes, com
	telão e arquibancada”.

	Capítulo 4 MEMórias que marcam e as Mudanças
	Teve um dia que vieram marinheiros                 ingleses e pintaram tudo em um só                dia. Foi uma festa”, recorda.
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